
+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

++
++

+

+

+

+

+

+
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FURO DE
SONDAGEM
755,780

FURO DE
SONDAGEM

756,263

NORTE

0

1

2

3

INÍCIO=  0+0.00

PC=  0+5.41

PT=  0+14.60

PI=  1+1.90

PI=  1+12.90

FINAL=  3+0.00

2 x BSTCØ800
A DEMOLIR

PONTE
EXISTENTE A

DEMOLIR

PONTE EM
CONCRETO

PROJETADA

LAJE DE
TRANSIÇÃO

LAJE DE
TRANSIÇÃO

1+15.54

0+18.50

PAVIMENTAÇÃO
PROJETADA
72,30m²

PAVIMENTAÇÃO
PROJETADA
92,50m²

SARJETA E MEIO-FIO
PROJETADOS

29,00m

SARJETA E MEIO-FIO
PROJETADOS

37,00m

MURO A DEMOLIR
2,50 METROS

PASSEIO
PROJETADO
12,50m²

PASSEIO
PROJETADO
12,50m²

5.00

0.45

0.45 6.00

1704

5.00

0.45

0.45

6.00

1.25

10.00

1.25

10.00

E= 631100.546
N= 7813655.562

E= 631094.805
N= 7813653.818

E= 631099.760
N= 7813637.514

E= 631105.5005
N= 7813639.258

E=631.080
E=631.080

E=631.100
E=631.100

E=631.120
E=631.120

N=7.813.620N=7.813.620

N=7.813.640N=7.813.640

N=7.813.660N=7.813.660

N=7.813.680N=7.813.680

4 x BSTCØ1000

753

755

753

755

COTAS
TERRENO

COTAS
PROJETO

ESTACAS

75
6.

62

75
6.

05

75
5.

90

75
6.

61
7

75
6.

11
3

75
6.

03
3

0 1 2 3

ES
T.

0+
0

C
O

TA
 =

 7
56

.6
17

ES
T.

2+
10

C
O

TA
 =

 7
56

.1
00

PI
V 

= 
ES

T.
1+

0
C

O
TA

:7
56

.1
6

PI
V 

= 
ES

T.
2+

0
C

O
TA

:7
56

.0
1

PC
V 

= 
ES

T.
0+

2
C

O
TA

:7
56

.5
03

PC
V 

= 
ES

T.
1+

14
C

O
TA

:7
56

.0
41

PT
V 

= 
ES

T.
0+

17
C

O
TA

:7
56

.1
26

PT
V 

= 
ES

T.
2+

5
C

O
TA

:7
56

.0
61

Y =15.00
K =3.716
e =0.076

Y =11.00
K =8.080
e =0.019

i =-4.53%D =2.50

i =-0.50%
D =17.00

i =0.86%
D =4.50

2 x BSTCØ800
A DEMOLIR

GUARDA-CORPO

PONTE PROJETADA

GREIDE PROJETADO

TERRENO NATURAL

4 x BSTCØ1000

6.00 1.00

6.00

5.00 0.450.45

5.00 0.450.45

1.000.45

0.
35
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BAIRRO RAVENA - SABARÁ
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PLANTA DE LOCAÇÃO
ESC. 1:500

PERFIL LONGITUDINAL
ESC. HOR. 1:250 / VER. 1:25

DETALHE DE PAVIMENTAÇÃO COM PASSEIO
ESC. HOR. 1:75

DETALHE DE PAVIMENTAÇÃO SEM PASSEIO
ESC. HOR. 1:75

DETALHE DO MEIO-FIO E SARJETA
ESC. HOR. 1:20

DETALHE Nº1
ESC. HOR. 1:20

PERFIL LONGITUDINAL - PONTE 4

DETALHE DE PAVIMENTAÇÃO COM PASSEIO

DETALHE DE PAVIMENTAÇÃO SEM PASSEIO

DETALHE DO MEIO-FIO E SARJETA
ESC. HOR. 1:20

DETALHE Nº1
ESC. HOR. 1:20



TABELA DE VOLUMES - EIXO PONTE 2

 Estaca

0+0.00

0+5.00

0+10.00

0+15.00

1+0.00

1+5.00

1+10.00

1+15.00

2+0.00

2+5.00

3+0.00

Área de Aterro
(m²)

0.01

0.02

0.00

0.02

0.21

2.09

1.55

0.22

0.06

0.03

0.08

Área de Corte
(m²)

2.75

3.17

5.12

2.92

2.22

0.38

0.56

0.80

1.95

2.86

2.57

Volume
Aterro(m³)

0.00

0.08

0.05

0.05

0.59

5.76

9.09

4.41

0.71

0.24

0.27

Volume
Corte(m³)

0.00

14.80

20.71

20.09

12.83

6.50

2.35

3.39

6.88

12.03

13.57

Volume Acumulado
Aterro(m³)

0.00

0.08

0.12

0.17

0.76

6.53

15.62

20.03

20.74

20.97

21.24

Volume Acumulado
Corte(m³)

0.00

14.80

35.52

55.61

68.44

74.94

77.30

80.68

87.56

99.58

113.15
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PLANTA DE FUNDAÇÃO
ESC. 1:50

METODOLOGIA EXECUTIVA - ESTACA RAIZ
S/ESC.

PR
O

JE
Ç

Ã
O

 V
E1

PR
O

JE
Ç

Ã
O

 V
E2

40 894
95 95

40 894

E1

E2

E3

E4

E5

E6

E7

E8

40 4040

40 4040

19
5

19
5

19
5

12
0

19
5

19
5

19
5

12
0

E1 A E8

ESTACAS DIÂMETRO
(mm)

PROFUNDIDADE
ESTIMADA (m)

7,0310

TRECHO EM SOLO
CMáx.(tf)

COMPRESSÃO

CARACTERÍSTICAS DAS ESTACAS TIPO RAÍZ - E1 A E18

60,0

DIÂMETRO
(mm)

PROFUNDIDADE
ESTIMADA (m)

5,0310

TRECHO EM ROCHA

- AS PROFUNDIDADES ESTIMADAS, BEM COMO AS COTAS DE ARRASAMENTO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NO
MOMENTO DA EXECUÇÃO
- ESPECIFICAÇÃO DA ARGAMASSA: CONSUMO DE CIMENTO > 600 kg/m³ - CIMENTO CP II CLASSE 32

RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA = fck MÍNIMO = 30 MPa
AREIA MÉDIA LAVADA
FATOR A/C < 0,50

Ø

160

TABELA DOS RAIOS DE DOBRAMENTO

200

(mm)

(mm)

a
"

D

a
a

'

63

12,5 16 2520

 80

b"

c

b'
b

32

256

DIMENSOES INDICADAS NO

COMP. DA BARRA = a'+b'+c

Ø

D

DES. = 

~

Ea b

DOBRAS
S/ESC.

DETALHE TÍPICO

ARMAÇÃO - ESTACAS E1 A E8 (x8)
CORTE LONGITUDINAL ESC. 1:50
CORTE TRANSVERSAL ESC. 1:20

10
40

PR
O

F.
ES

TIM
A

D
A

=1
19

0

4 4

Ø31

6N
1Ø

16
 C

=1
20

0 
(x

8)

6N
2Ø

16
 C

=1
12

 (x
8)

80

4
3

60
N

3c
.2

0
4

Ø23

6

60N3Ø6,3 c.20 C=85 (x8)

RESUMO DE AÇO -  ESTACAS E1 A E8 (x8)

T A B E L A   D E   F E R R O S
COMP. TOTALCOMP.UNIT.

QUANT.BITOLAPOSIÇÃO (m)(cm)  

1 16 48 1200 576.0

R E S U M O   D O   A Ç O

P E S O   T O T A L  =   1093.8 kg

BITOLA COMP. TOTAL (m) PESO TOTAL (kg)

Ø 6,3 100.0408.0

2 16 48 112 53.8
3 6,3 480 85 408.0

Ø 16 993.8629.8

6N
1+

6N
1

A
LT

ER
N

A
D

O
S

PONTE - ESTRADA DO SIQUEIRA
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PLANTA
ESC. 1:50

CORTE TRANSVERSAL A-A
ESC. 1:50

CORTE TRANSVERSAL B-B
ESC. 1:50

NEW JERSEY - CORTE
ESC. 1:25

DETALHE BARREIRA
NEW JERSEY PLANTA
ESC. 1:50

DETALHE BARREIRA

EIXO DA PISTA

LAJE DE TRANSIÇÃO LAJE DE TRANSIÇÃO

i=
3%

i=
3%

i=
3%

332 2 332 2 332
10002350

205325
350

20 5 325

50 300 300 300 50
Drenos PVC Ø100mm

50 300 300 300 50
Drenos PVC Ø100mm

300 300 300
Drenos PVC Ø100mm

50 50

30
0

40
40

10
0

20
80

0
30

0

30
0

40
40

10
0

20
80

0
30

0

EIXO L1

EIXO L2

EIXO L3

EIXO L4

95
19

5
19

5
19

5
12

0

30
0

30
0

A
A

B
B

20 100 40 300 300 40
800

95195195195120

25
14

45
10

0

5

87
5

25
87

58

555

i=3% i=3%i=3%

PAV.ASFÁLTICO

ARGAMASSA DE
CIMENTO E AREIA

25
47

2 2

17.5 5 17.5
40

15
87 EXECUÇÃO DOS GUARDA-RODAS:

6 MÓDULOS DE 332 cm, JUNTAS DE 2,0cm,

332 22
334

TOTALIZANDO 334 cm ENTRE EIXOS

DETALHE TÍPICO - LAJES DE TRANSIÇÃO (x2)
ESC. 1:25

330 20
350

10
25

25
30

7
5-

14

42
-5

1
2

10

BRITA GRADUADA
COMPACTADA

PAV. ASFÁLTICO

BINDER

7.57.5

V
E1

V
E2

80 80

80 80

160

50

600 40

VE1

E4 E3 E2 E1

31 31 31 31

201004030030040
800

95 195 195 195 120

25
14

45
10

0

5

87

5

25
87

5 8

5 5 5

i=3%i=3% i=3%

PAV.ASFÁLTICO

ARGAMASSA DE
CIMENTO E AREIA

160

50

60040

VE2

E8E7E6E5

31313131

DETALHE JUNTAS (x2)
ESC. 1:5

4

2

JUNTA JEENE JJ2030VV

2
4

LÁBIOS POLIMÉRICOS

OU SIMILAR

250x200/41mm (x8)
S/ESC.

APARELHOS DE APOIO

DIMENSÕES EM MILÍMETROS

CHAPA DE AÇO

REVESTIMENTO

250

41

200 NEOPRENE

41

2.5

3

3

8

8

3

8

3

2.5

RAVENA - MINAS GERAIS
PONTE - ESTRADA DO SIQUEIRA
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REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA
Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS
A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE
EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS

Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se
o seguinte esquema de representação de uma solda:

3

2

1

6

4

5

LS(E)

D

Referências:
1: seta (ligação entre 2 e 6)
2: linha de referência
3: símbolo de solda
4: símbolo solda perimetral.
5: símbolo de solda no local de montagem.
6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.
S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do
cordão de solda.
(E): tamanho do cordão em soldas de topo.
L: comprimento efetivo do cordão de solda
D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o
processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da
linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

OS

AS

AS

OS

OS

AS

OS AS

OS

AS

AS

OS

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta

AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo

LIGAÇÕES APARAFUSADAS EM ESTRUTURA METÁLICA
NORMA:

ABNT NBR 8800:2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de
edificios. 6.3 Parafusos e barras redondas rosqueadas.

MATERIAIS:
- Perfis (Material base):  USI-SAC-300           
- Classe de aço dos parafusos pré-tensionados utilizados: ASTM A325 (item 6.3 ABNT NBR
8800:2008).

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:
1) Consideraram-se as seguintes distâncias mínimas e máximas entre eixos de furos e entre estes e
as bordas das peças:

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS PARA PARAFUSOS, SEGUNDO ITENS 6.3.9, 6.3.10, 6.3.11 E
6.3.12 ABNT NBR 8800:2008

Distâncias
À borda da peça

Entre furos Entre parafusos
d
b

mm

Mínimas
5/8" 29

2.7 x d
b

--3/4" 32
7/8" 38

Máximas 150 mm
12t -- 200 mm

14t
Notas:

d
b
: Diâmetro do parafuso

t: Menor espessura das peças que se unem.

2) Uma vez montadas as peças, todas as superfícies de ligação, incluídas as adjacentes às cabeças
dos parafusos, porcas e anilhas, devem estar livres de pequenas lâminas (exceto aquelas
firmemente aderidas ao material), rebarbas, sujeira ou qualquer outra matéria estranha que impeça
o perfeito contato entre as peças.

3) Os parafusos devem estar alinhados para permitir a inserção dos parafusos sem danificar as suas
roscas.

4) Deve-se verificar, antes da colocação, se as porcas podem deslocar-se livremente sobre o
parafuso correspondente.

5) Em cada parafuso será colocada uma anilha no lado da cabeça e outra no lado da porca.

6) Os furos devem realizar-se através de broca ou outro processo que proporcione um acabamento
equivalente.

7) A furação é admitida para peças de espessura não superior ao diâmetro do parafuso mais 3 mm.
Para espessuras maiores, os furos devem ser realizados através de broca, ou através de furação
prévia com matriz de diâmetro inferior a 3.5 mm do diâmetro definitivo, para depois perfurar até ao
diâmetro nominal.

8) Não é permitida a reutilização de parafusos ASTM A325 galvanizados. Os outros parafusos
ASTM A325 podem ser reutilizados uma única vez, se for aprovado pelo engenheiro responsável. O
reaperto de parafusos previamente apertados que se tenham soltado durante o aperto de parafusos
vizinhos não se considera reutilização.

9) Condições para o aperto dos parafusos não pré-tensionados:
- Cada conjunto de parafuso, porca e anilhas deve alcançar a condição de aperto máximo sem
sobrecarregar os parafusos. Esta condição é a que poderia conseguir um operário com alguns
impactos aplicados por uma chave de impacto ou pelo esforço máximo aplicado por um operário
usando uma chave normal.

- O aperto deve ser realizado a partir dos parafusos localizados na parte mais rígida da ligação,
seguindo na direção das bordas livres. Inclusive, é conveniente realizar algum ciclo de aperto
adicional.

10) Condições para o aperto dos parafusos pré-tensionados:
- Os parafusos de um grupo, antes de iniciar a pré-tensão, devem estar apertados como se
fossem parafusos sem pré-tensão.

- Com a finalidade de garantir a capacidade frente ao deslizamento das superfícies a unir, as
peças a unir serão tratadas da seguinte forma: Superfícies laminadas sem tinta, limpas e isentas
de óleos ou gorduras (Classe A segundo ABNT NBR 8800:2008).

- Com o objetivo de alcançar uma protensão uniforme, o aperto será realizado progressivamente,
desde os parafusos centrais de um grupo até as bordas, para posteriormente realizar ciclos
adicionais de aperto.

- O aperto será realizado seguindo um dos métodos indicados na tabela 'Procedimentos de
aperto de parafusos pré-tensionados'.

VERIFICAÇÕES:
- São feitas as verificações indicadas nos itens 6.3.3, 6.3.4 e 6.3.5 de ABNT NBR 8800:2008.
- Na verificação da resistência das ligações parafusadas considerou-se uma solicitação mínima de
cálculo de 45kN (artigo 6.1.5.2 ABNT NBR 8800:2008).

PLANTA  - ESTRUTURA METÁLICA
ESC. 1:25
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

1

1

1

1

19
50

19
50

19
50

150

CORTE LONGITUDINAL TÍPICO
ESC. 1:25
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

153
7

100 49x200=9800 (2x50N4c.200) 100
10000

CORTE TRANSVERSAL TÍPICO
ESC. 1:25
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

1950 1950 1950

100 100 100 100

53
7

1 1 1 1

4

4 4 44

GUARDA-CORPO (x5)
ESC. 1:25

DETALHE TÍPICO

# 2 1/2"x1/4"200

12.5 12.5 12.5

90
10

18.75 50 62.5

20

12.5

18.7550

SOLDAR OS MÓDULOS

BARRA LISA MACIÇA
Ø=5/8"

# 2 1/2"x1/4"

# 2 1/2"x3/8"

PESO UNIT.

3

TOTAL (kg)

1 4 1010.0 4040.0PERFIL W 530x101/10000

2

4

4719.6

(kg)
PESO TOTAL

(kg)DESCRIÇÃOQTD.ITEM

LISTA DE MATERIAIS - ESTRUTURA METÁLICA

DIMENSÕES EM MILÍMETROS

18 3.4 61.2CH 90x502x9,5 (Furos Ø21,5)

9 62.8 565.2PERFIL W 310x32,7/1919

400 - -Stud Bolt - dcs=19mm x hcs=105mm

6 3.4 20.4CH 90x502x9,52'

QUANTITATIVOS DEVERÃO SER CONFIRMADOS ANTES DA FABRICAÇÃO

PARAFUSOS 72 M20x55, Tipo 1, ASTM A325MT

ELEMENTOS PARA APARAFUSAR

ITEM QTD. DESCRIÇÃO

144

PORCAS M20, ASTM A563M, 8S

ANILHAS

72

M20, ASTM F436M, Tipo 1

QUANTITATIVOS DEVERÃO SER CONFIRMADOS ANTES DA COMPRA

150 4850 4850 150
2 2 2

3 33

2' 2'

3 3 3

2 2 2 2 2 2

2'

3

2

1502'

3

2

2'

3

2

4850 4850

3

2

3

2

3

2

2 22

2 22

150 2' 1502'2'

4850 4850

3 33

2 22

2 22

10000

O GUARDA-CORPO NÃO ESTÁ INCLUÍDO NOS QUANTITATIVOS DOS MATERIAIS

5 16 1.3 20.8L 63,5x4,76/280

6 48 0.25 12.0CH 58,74x58,74x9,5

LIG.1 LIG.1LIG.1

LIG.1 LIG.1LIG.1

LIG.2 LIG.2 LIG.2

LIG.2 LIG.2 LIG.2

PORCAS PORCA PARA BARRAS ROSCADA ZINCADA Ø5/8"64

BARRAS BARRA ROSCADA ZINCADA Ø5/8", ASTM A3632

RAVENA - MINAS GERAIS
PONTE - ESTRADA DO SIQUEIRA
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LIGAÇÕES SOLDADAS EM ESTRUTURA METÁLICA
NORMA:

ABNT NBR 8800:2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de
edificios. Artículo 6: Condições específicas para o dimensionamento de ligações metálicas.

DEFINIÇÕES PARA SOLDAS EM ÂNGULO:
- Garganta efetiva: é igual à menor distância medida desde a raiz à face plana teórica da solda (item
6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Lado do cordão: é o menor dos dois lados situados nas faces de fusão do maior triângulo que pode
ser inscrito na seção da solda (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Raiz da solda: é a interseção das faces de fusão (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Comprimento efetivo do cordão de solda: é igual ao comprimento total da solda com dimensões
uniformes, incluídos os retornos (item 6.2.2.2 c) ABNT NBR 8800:2008).

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:
1) As prescrições consideradas neste projeto aplicam-se a ligações soldadas nas quais:

- Os aços das peças a unir têm um limite elástico não superior a 100 ksi [690 MPa] (item 1.2 (1)
AWS D1.1/D1.1M:2002).

- As espessuras das peças a unir são pelo menos de 1/8 in [3mm] (item 1.2 (2) AWS
D1.1/D1.1M:2002).

- As peças soldadas não são de seção tubular.

2) Em soldas de topo de penetração total ou parcial verifica-se que:

- O comprimento efetivo das soldas de penetração total ou parcial é igual ao seu comprimento
total, o qual é igual ao comprimento da parte unida (item 6.2.2.1 b) ABNT NBR 8800:2008).

- Em soldas de penetração total, a garganta efetiva é igual à menor espessura das peças unidas
(item 6.2.2.1 c) ABNT NBR 8800:2008).

- Em soldas de penetração parcial, a espessura mínima da garganta efetiva cumpre os valores
da seguinte tabela:

Tabela 9 ABNT NBR 8800:2008
Menor espessura das peças a

unir
(mm)

Espessura mínima de garganta
efetiva
(mm)

Menor que ou igual a 6.35 3
Menor que ou igual a 12.5 5
Menor que ou igual a 19 6
Menor que ou igual a 37.5 8
Menor que ou igual a 57 10
Menor que ou igual a 152 13
Maior que 152 16

- A espessura de garganta efetiva das soldas de penetração parcial determina-se segundo a
tabela 5 ABNT NBR 8800:2008.

3) Em soldas em ângulo verifica-se que:

- O tamanho mínimo do lado de uma solda de ângulo cumpre os valores da seguinte tabela:

Tabela 10 ABNT NBR 8800:2008
Menor espessura das peças a

unir
(mm)

Tamanho mínimo do lado de uma
solda em ângulo(*)

(mm)
Menor que ou igual a 6.35 3
Menor que ou igual a 12.5 5
Menor que ou igual a 19 6
Maior que 19 8
(*)Executada em uma só passada

- O tamanho máximo do lado de uma solda em ângulo ao longo das bordas de peças soldadas
cumpre o especificado no item 6.2.6.2.2 ABNT NBR 8800:2008, o qual exige que:

- ao longo das bordas de material com espessura inferior a 6.35 mm, seja menor ou igual à
espessura do material.

- ao longo das bordas de material com espessura igual ou superior 6.35 mm, seja menor ou
igual à espessura do material menos 1.5 mm.

- O comprimento efetivo de um cordão de solda em ângulo cumpre que é maior que ou igual a 4
vezes o tamanho do seu lado, ou que o lado não se considera maior que o 25 % do comprimento
efetivo da solda. Além disso, o comprimento efetivo de uma solda em ângulo exposta a qualquer
solicitação de cálculo não é inferior a 40 mm (item 6.2.6.2.3 ABNT NBR 8800:2008).

4) No detalhe das soldas indica-se o comprimento efetivo do cordão (comprimento sobre o qual o
cordão tem o seu tamanho completo). Para alcançar tal comprimento, pode ser necessário prolongar
o cordão rodeando os cantos, com o mesmo tamanho de cordão.

5) As soldas de ângulo de ligações em 'T' com ângulos menores que 30° não se consideram como
efetivas para a transmissão das cargas aplicadas (item 2.3.3.4 AWS D1.1/D1.1M:2002).

6) Nos processos de fabricação e montagem deverão ser cumpridos os requisitos indicados no
capítulo 5 de AWS D1.1/D1.1M:2002. No que diz respeito à preparação do metal base, exige-se que
as superfícies sobre as quais se depositará o metal de adição devem ser suaves, uniformes, e livres
de fissuras e outras descontinuidades que afetariam a qualidade ou resistência da solda. As
superfícies a soldar, e as superfícies adjacentes a uma solda, deverão estar também livres de
lâminas, escamas, óxido solto ou aderido, escória, ferrugem, humidade, óleo, gordura e outros
materiais estranhos que impeçam uma solda apropriada ou produzam emissões prejudiciais.

VERIFICAÇÕES:
- A resistência de cálculo dos cordões de solda determina-se de acordo com o item 6.2.5 ABNT NBR
8800:2008.

- O método utilizado para a verificação da resistência dos cordões de solda é aquele em que as
tensões calculadas nos cordões (resultante vetorial), consideram-se como tensões de corte
aplicadas sobre a área efetiva (item 2.5.4.1 AWS D1.1/D1.1M:2002).

- A área efetiva de um cordão de solda é igual ao produto do comprimento efetivo do cordão pela
espessura de garganta efetiva (itens 6.2.2.1 a) e 6.2.2.2 a) ABNT NBR 8800:2008).

- Na verificação da resistência dos cordões de solda considerou-se uma solicitação mínima de
cálculo de 45kN (item 6.1.5.2 ABNT NBR 8800:2008).
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- NÃO PODERÁ HAVER MAIS DO QUE UMA EMENDA POR VÃO
- VER NOTAS 8 E 9
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VISTA SUPERIOR
S/ESC.

VISTA INFERIOR
S/ESC.

1 - TODAS AS PEÇAS UTILIZADAS NA EXECUÇÃO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER PINTADAS.
2 - AS PEÇAS DEVERÃO ESTAR ISENTAS DE CAREPAS DE LAMINAÇÃO E SOLDA.
3 - ESPECIFICAÇÃO DE PINTURA:

- PREPARO DE SUPERFíCIE: JATEAMENTO AO METAL QUASE BRANCO (Sa 2.1/2).
- TINTA DE FUNDO: EPÓXI TOLERANTE Á SUPERFICIE 240 micrometros (2 DEMÃOS).
- TINTA DE ACABAMENTO: POLIURETANO ACRILICO ASFÁLTIC, 80 micrometros (1 DEMÃO).
- ESPESSURA TOTAL DE BASE SECA: 320 micrometros
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RESUMO DE AÇO -  LAJE

T A B E L A   D E   F E R R O S
COMP. TOTALCOMP.UNIT.

QUANT.BITOLAPOSIÇÃO (m)(cm)  

1 16 125 832 1040.0

R E S U M O   D O   A Ç O

P E S O   T O T A L  =   3556.0 kg

BITOLA COMP. TOTAL (m) PESO TOTAL (kg)

Ø 6,3 19.479.1

2 16 100 832 832.0
3 10 41 994 407.5

Ø 10 582.6944.3

4 10 54 994 536.8
5 6,3 67 118 79.1

Ø 16 2954.01872.0
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RESUMO DE AÇO -  LAJES DE TRANSIÇÃO (x2)

T A B E L A   D E   F E R R O S
COMP. TOTALCOMP.UNIT.

QUANT.BITOLAPOSIÇÃO (m)(cm)  

1 12,5 124 382 473.7

R E S U M O   D O   A Ç O

P E S O   T O T A L  =   881.6 kg

BITOLA COMP. TOTAL (m) PESO TOTAL (kg)

Ø 10 389.6631.5

2 10 80 632 505.6
3 10 62 VAR. 125.9

Ø 12,5 492.0510.9

4 12,5 62 60 37.2
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RESUMO DE AÇO -  BARREIRA NEW JERSEY (x6)

T A B E L A   D E   F E R R O S
COMP. TOTALCOMP.UNIT.

QUANT.BITOLAPOSIÇÃO (m)(cm)  

1 16 204 271 552.8

R E S U M O   D O   A Ç O

P E S O   T O T A L  =   1335.5 kg

BITOLA COMP. TOTAL (m) PESO TOTAL (kg)

Ø 6,3 47.9195.6

2 16 204 129 263.2
3 6,3 60 326 195.6

Ø 16 1287.6816.0
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